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A LENDA DA ARVORE
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ALVORADA CRISTA

Aproximou-se à Corça e rogou:

— Poderoso, estou exposta à perseguição

de toda gente. Não terei a graça de um ser

amigo que me proteja e defenda?

Logo após, surgiu gracioso passarinho e su-

plicou:
— Celeste Monarca, recebi a bênção da vida,

mas não tenho recursos para fazer meu ninho.

— Nas pastagens rasteiras, não posso construir à

casa...
Adiantou-se a Borboleta e implorou:

é belo no mundo; to-

chegou o Rio e disse:

— Grande Senhor, venho cumprindo os

eus deveres na Terra, escrupulosamente, mas

iso de alguém que me ajude a conservar as

upremo Soberano ficou pensativo e pro-

providenciar.

dia imediato, toda a Terra apareceu di-

te. k
As árvores robustas e acolhedoras haviam

representando a sublime resposta de

 


